
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

23 de dezembro de 2015 
 Jornalista Cristiane Brandão 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

REUNIÕES COM A SEP 

Continua nossa mobilização pelo  
Portus e pelo ACT da Codesa 

 

O nosso presidente, Ernani Pereira Pinto, esteve reunido 
com o ministro da Secretaria de Portos, Helder 
Barbalho, nos dias 16 e 21 de dezembro, em Brasília, 
para tratar sobre o adensamento de áreas portuárias, 
arrendamento de áreas portuárias e os trabalhadores e 
Portus. Também foram incluídas na pauta as assinaturas 
dos acordos coletivos com as companhias docas. 
Participaram das reuniões lideranças sindicais do Rio de 
Janeiro e São Paulo, além da Federação Nacional dos 
Portuários (FNP). 
Sobre a situação do Portus, segundo o ministro 
Barbalho, optou-se por uma agenda permanente na 
busca de solução para o instituto de previdência, a ser 
tratada juntamente com o Ministério de Previdência 
Social. Na segunda reunião, o secretário especial da 
Previdência, Carlos Gabas, esteve presente com 
representantes da Previc e assessores.  

  

Da esquerda para a direita: Ernani Pereira Pinto (ES); Sérgio Giannetto (RJ); Eduardo Guterra (FNP); o ministro 
da SEP, Helder Barbalho; assessores da SEP e Everandy Cirino (SP). Na segunda foto: José Renato (FNP), Ernani, 
Giannetto, Guterra, Barbalho, Cirino e o secretário executivo da SEP e ex-senador Luiz Otávio Oliveira Campos 

Nessa oportunidade, foram tratados assuntos 
pertinentes aos recursos do Portus, sua gestão, e busca 
de diálogo permanente com as representações sindicais 
dos contribuintes e beneficiários do Portus. 
Também foi solicitado pelo presidente do Suport-ES ao 
ministro de Portos determinar que as companhias docas 
façam valer o direito aos novos funcionários que ainda 
não possuem o benefício de terem previdência 
complementar. Foi deliberada, ainda, a retomada da 
comissão mista que trata da matéria. 
Os sindicatos do Espírito Santo e do Rio de Janeiro 
apresentaram insatisfação à redação dada aos Acordos 
Coletivos que ainda não foram assinados, pois o texto 
apresentado está diferente do que foi acordado 
nacionalmente em junho com a SEP. 
Ficou acordado que os sindicatos encaminhariam para a 
SEP proposta de nova redação que contemple as partes. 
 
 
 

Por isso, companheiros portuários que têm Portus ou não devem 
continuar mobilizados. Estamos em estado de greve na Codesa! 

 


